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Professor Doutor Joaquim 
José Nunes de Oliveira 

Já retomou a actividade escolar, na Faculdade 
de Farmácia do Porto, onde é ilustre e com-

petentíssimo Mestre, com o que sinceramente 

todos rejubilamos, este grande amigo e bom 

barcelense, ilustre e conceituado Deputado 

da Nação—Professor Doutor Nunes Oliveira. 

De Ana Júlia Moniz 

Arriscado de Carvalho 

Em Viana do Castelo e na residência de seus 
netos, D. Ana Júlia Moniz Arriscado de Carvalho 
Amorim e Engenheiro Luiz Palhares Delgado, fale-
ceu no passado dia 30 de junho, após longo e re-
signado sotrimento, esta ilustre e tidalga senhora, 
descendente de uma das mais conhecidas e respei-
tadas Casas da velha província de Entre Douro e 
Minho, 

Viúva que foi do senhor Damião de Carvalho, 
abastado e conhecidoroprietário da <Casa do 

p Covelo», de Fragoso e descendente da cCasa da 
Cabana», de Quintiães, era mãi extremosa da Snr.a 
D. Laurinda Moniz Arriscado de Carvalho Amo-
rim e do Snr. António Filipe Moniz Arriscado de 
Carvalho, sogra do Snr. Prof. Fernando Gomes de 
Amorim, avo do Snr. Dr. António Arriscado de 
Carvalho Amorim, distinto Prof. efectivo do Liceu 
Nacional Eça de Queiroz e Vice- Presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa de Varzim e do Snr. Dr. 
Damião Moniz Arriscado de Carvalho, distinto 
Médico Anestesista dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, ex-Director do Serviço de Anestesias e 
recuperação do Hospital Cívico de Lugano, na 
Suíssa, prima do nosso ilustre Director snr. Dr. 
Mário Augusto Viana de Queiroz, considerado 
Médico Chefe do Posto Clínico da lNedeíação de 
Caixas de Previdência e Abono ce Família, de Bar-
celos, visavó dos laureados alunos do Liceu de 
Viana do Castelo, Ana Júlia Arriscado Amorim 
Delgado e António Filipe Arriscado Amorim Del-
gado e também dos meninos António Temóteo, 
Fernando Inácio, José Paulo, Maria Tereza e Ale-
xandre Manuel Vasconcelos Arriscado de Carvalho 
Amorim, da Póvoa de Varzim. 

O funeral da ilustre senhora foi muitíssimo 
concorrido nele se incorparando muitas e impor-
tantes individualidades de Barcelos, Viana do Cas-
telo e da Póvoa de Varzim, prestando-lhe a última 
e sentida homenagem toda a população de Fragoso, 
a importante freguesia do nosso concelho onde tan-
to e tanto bem espalhou e onde ora repousa, em 
jazigo de Família. 

KO BARCELENSE», que também esteve pre-
sente a todas as cerimónias túnebres, apresenta as 
mais sentidas condolências a toda a sua numerosa e 
querida Família. 
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VISADO PELA CENSURA 

c7vtau•uzação ba 6/Cílua cie 
Difícilmente encontraria a Comissão Promotora da 

Homenagem a João Duarte melhor Tribuno que o Sr. Dr. 
Henrique Veiga de Macedo para expôr à selecta assistência 
à cerimónia e aos vindouros o que foi a obra de quem na 
vida tanto se empénhou na solução de muitos dos graves e 
difíceis problemas sociais dos seus operários atitude que 
por si só bastaria para impôr um Homem à consideração 
dos seus conterrâneos e à admiração do seu semelhante. 

Lutando a par e passo com a Igreja no sentido de 
levar os patrões e os dirigentes responsáveis a tomar atitu-
des e a assumir as responsabilidades inerentes à promoção 
social das massas mais produtivas mas menos protegidas 
da Nação, o nosso Ministério das Corporações não pode-
ria alhear-se do acto que haveria de passar-se em Barcelos 
onde uma parte importante da sua população quizera de-
monstrar estar atenta e saber ser reconhecída para com 
quem sabe amar o próximo como a si mesmo. 

E foi assim que o Senhor Professor Gonçalves de 
Proença, o Ministro que tantas e tantas vezes tem demons-
trado amar a nossa Terra e reconhecer o valor dos seus 
activos e bem formados habitantes aqui quiz estar, no Do-
mingo, presidindo à Cerimónia, e foi por isso que o nosso 
Bom Partor, O Senhor D. Francisco, não quiz delegar em 
ningéum a agradável tarifa que ao Arcebispo Primaz com-
petia executar, e foi por isso que o nosso bondoso e atento 
Governador Civil, Dr. Francisco Pessoa Monteiro, o nosso 
Presidente da Câmara, Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, 
os nossos Deputados Professor Doutor Nunes de Oliveira 
e Comendador António Maria Santos da Cunha e todas 
as restantes autoridades concelhias, civis e religiosas, tantas 
e tantas pessoas, desde as mais gradas no meio às mais 
simples e modestas, ali quizeram estar, naquela tarde tórri-
da de julho que mais convidava a uma sesta reparadora 
em local mais apropriado. 

Ao focar uma ou outra das múltiplas e boas facetas 
que nortearam a vida de João Duarte todos os ilustres 

 IM 

cão • uaz,1e 
oradores fizeram realçar o valor que serve de exemplo e a 
abnegação e a caridade que é mister possuir quem suporta 
sobre os ombros o pesado e difícil cargo de comando. 

Por constituir notável peça oratória que desejamos seja 
conhecida dos nossos inúmeros leitores, vai KO BARCE-

Igr ja de Santo António, onde Sua Excelencia Reverendiarima 

o Senhor D, Francisco, celebrou a Santa Afica 
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Às 00 
Com os seus oitenta anos bem 

puxados, prazenteiro, alegre e jo-
vial, por cá deambula todo o dia, 
ora discutindo os actuais proble-
mas da vida económica, que anali-
sa a seu modo, comparando-os 
com os das decorridas anteriores 
décadas, ora recordando pessoas e 
factos por cá passados no descur-
so dos seus já sententa e três anos 
de frequência Termal, aqui no Ei-
rogo e nas velhas Caldas de Lijó, 
o nosso amigo Liquito, da vizinha 
cidade de Viana do Castelo, sem 
necessidade imediata de qualquer 
tratamento, até porque os males 
que para cá o trauxeram há muito 
já que apenas lhe evocam amarga 
recordação, é bem o exemplo do 
poder incomparável das águas mi-
nero- medicinais na sua simmitável 
acção desintoxicaste e reparadora 
dos desgastes quotidianos a que a 
vida fatalmente nos conduz, 

Continuar a aparecer todos os 
anos, é a Fé que o move e que 
justifica a comparação do seu per-
feito estado hígido ao de tantos 
amigos ora iavalidos ou já desapa-
recidos, atingir os cem anos em 
boas condições físicas e psíquicas 
é esperança que o anima e que não 
seremos nós, até por Caridade, se 
é que esta se justitca, a querer di-
minuir. 

ESTRADA DE GALEGOS — 

Com mágoa vamos constatando o 
progressivo desgaste desta impor-
tante via de comunicação, por onde' 
já vão deixando de passar os uten-
tes que, seguindo a estrada de Pra-
do—, e tantos são—se dirigem dos 
concelhos circunvizinhos aqui para 
as Termas do Eirogo. 

Será que os Poderes Públicos se 
hajam esquecido do dinheiro ali 
gasto e da imperiosa necessidade de 
prosseguir até completo e conve-
niente arranjo, como àliás sempre 
o disseram e pensaram. 
A pergunta aí fica, não para que 

resposta nos seja dada mas antes 
para pormos à consideração do 
Senhor Presidente da nossa Câmara 
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Municipal mais um problema que 
urge resolver. Bem sabemos que o 
Concelho é grande, necessitado, e 
os seus inúmeros problemas dema-
siado absorventes. Por isso mesmo 
confiamos 1 

MOVIMENTO DE DOEN-

TES—continuam a afluir os doen-
tes à nossa Estância Termal. Esta 
semana por cá apareceram: 

Lisboa 

António Ricardo da Guerra 
Vieira, 

Porto 

D. Maria Emília Carvalho Lou-
reiro 

Gaspar da Silva Rocha 
Francelino Domingues 
António Loureiro Junior 

Braga 
D. Laura Soares 

Viana do Castelo 
D. Pureza Fernandes Dias 
Manuel Fernandes Liquito 

Trancoso 

Padre José da Fonseca Lopes 
Vila do Conde 

D. Maria Deolinda da Silva 

Vila Verde 

D. Maria Amélia Gomes Fortes 
Severiao Gonçalves 

Espozende 
D. Maria Fernandes 

Barcelos 

D. Antónia Figueiredo 

D. Deolinda Vasconcelos Sou-
casaux 

D. Maria Luiza de Abreu 
D. Maria Eugénia Teixeira Mar-

tins 
Luiz Brochado Monteiro Pedras 
João José Vieira Martins 
José Luiz Ribeiro 
Manuel Casimiro Figueiredo 
Domingos Luiz Ferreira 
P.• Paulino Manuel do Vale 

Novais 

José Soucasaux 
Manuel da Silva Correia 
José Barroso de Figueiredo 

LENSE», transcrever para aqui o 
bem urdido trabalho escrito e pro-
ferido pelo Doutor Veiga de Ma-
cedo, discurso perfeito que não 
foi traído pela muita e sincera 
amizade e admiração que desde 
sempre nutrira pelo grande obrei-
ro de A Barcelense. 

(Continua no próximo número) 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 17 

Dr. José Pedro de'Lima Reis, 
menino Rafael Manuel Gonçalves 
Dias Gaspar. 
Dia 18 

Dr. Ruben de Azevedo Carvalho, 
Alfredo de Matos Ferreira, D. Hele-
na das Dores Neves, menina Tere-
sa Clara Azevedo Costa, menino 
Pedro Manuel Lopes Vieira Gomes 
de Faria e Manuel Simões Vieira. 

Dr. Jorge António Pereira 
Felicitámos este laureado hstu-

dante por ter passado para o 3.o 
ano de Medicina na Universidade 
de Coimbra, com honrossa classi-
ficação. Parabéns ao futuro dou-
tor e a seus Ex.-Os pais Snr.a D. 
Maria Augusta Pereira e o nosso 
prezado Amigo, Snr. Augusto 
José Pereira. 

D é 1 i v r a n c e s 
Com felicidade deu à luz dois 

meninos a esposa do nosso amigo 
Snr. António Gomes de Faria. 
—Também a esposa do Snr. An-
tónio Miranda Pereira, impressor, 
brindou-o com 1 robusta menina. 

D. Maria Sílvia Barbosa R. Neiva 
D. Belmira Ribeiro 
D. Maria da Conceição Martins 
D. Maria de Jesus Marques 
D. Noémia Patrocínio da Silva 
Dr. José Teotónio R. Azevedo 

T. da Fonseca 
Adelino Pereira Linhares 
Aparício Novais Ferreira 
Manuel da Silva Ferreira 
António dos Reis Padrão 
Artur Saldanha de Oliveira 
Eduardo Gonçalves Lopes 
António Sérgio de Azevedo 



P A G I N A 2 O B A R C E L E N B E 

Por esse mundo além kerião ... Calor ... kogo! lL 
• Vítima dos ataques dos «guardas vermelhos», foi demitido o 

Presidente da República Popular da China, Liu Shao Chi, 

• O Chanceler Kieringer declarou que, Kdesde a criação da Repúb-

lica Federal, nunca foi tão 'delicada a situação interna alemã», 

referindo-se às suas dificuldades financeiras e à situação interna-

cional. 

• Seis mil soldados etíopes penetraram até 50 quilómetros no ter-

ritório do Sudão. 

• Os antigos presidentes do Brasil, Jânio Quadros e Kubitachek 

de Oliveira conferenciaram, em S. Paulo, durante duas horas, 

• A cExpo-67>, em Montreal, foi visitada pela rainha Isabel II e 

seu marido. 

• A imagem de Nossa Senhora de Fátima, levada para Saigão 

pelos peregrinos do Vietname que estiveram na Cova da Iría, 

em Maio passado, tem sido objecto da veneração de verdadeiras 

multidões de fiéis, a que juntam até os não cristãos, pedindo a 

intercessão da Virgem em favor da paz. 

• Até 1971, a Alemanha Federal terá de cobrir anualmente um 

«déficit» de 70 milhões de contos. 

• A Assembleia Geral da O. N. U. rejeitou a resolução soviética, 

apresentada por Kossiguine, que pedia a condenação de Israel 

por agressão, a retirada imediata das forças israelitas para as 

linhas de armistício e o pagamento de indemnização aos países 

árabes. 

• Foi decretada pelo governo de Kioxasa a mobilização de todos 

os rapazes e raparigas dos 18 aos 25 anos. 

• Na Alemanha Oriental, um comboio colidiu com um camião-

-cisterna, carregado com 15 mil litros de gasolina, havendo 79 

mortos. 

• Um resboço> de Rembrandt foi vendido a uma galeria de arte 

londrina por 1840 contos. 

• Enquanto os soldados espanhóis passam a ter de usar gravata, 

os motoristas de táxi de Madrid foram autorizados a andar sem 

boné, durante os meses de verão. 

• Há no Mundo, segundo a UNESCO, 750 milhões de adultos 

iletrados. 

• Parece que Nicolau Fedorenko, chefe da missão russa nas Na-

ções Unidas, caiu em desgraça. 

• Violento furacão varreu, durante 24 horas, as regiões ;costeiras 

do Japão, destruindo mil casas, matando 340 pessoas e ferindo 

249. 

• A leste do Suez, tropas egípcias e israelitas voltaram a comba-

ter. 
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PELA FRANQUEIRA 

Ein 13 de A gos to 
A PEREGRINAÇÃO ANUAL DO 

ARCIPRESTADO DE BARCELOS 

AO SANTUÁRIO ' DE 

Nossa Senhora da 
Fran qu eira 

integrada na Comemoração do Cin-

quentenário das Aparições em Fátima 

Na memória de todos, existe 
concerteza, o espectro de um fogo! 
Numa casa, numa mata, numa 

serra, numa meda de palha, enfim, 
em qualquer matéria inflamável a 
que alguém, inadvertidamente, jo-
gou um fósforo, uma ponta de ci-
garro, etc. 
Ninguém esqueceu, certamente, 

a tragédia da Serra de Sintra, ocor-
rida o ano passado, e em que per-
deram a vida 35 jóvens que heroí-
ca e abnegadamente lutaram e pe-
receram para salvar o património 
nacional. 

E, quem sabe, como tudo co-
meçou? Uma fogueira de campis-
ta mal apagada? Uma ponta de 
cigarro desprezada por despreocu-
pado passeante? Um simples vidro 
abandonado e exposto ao Sol? 
Que importa agora? 
Importa que todos nós, cons-

cientemente nos devotemos a im-
pedir que tais calamidades possam 
dar-se- Importa que todos nós co-
nheçamos o modo de evitá-las. 
Com tal fim e como de resto é 

hábito, a Direcção-Geral dos Ser-
viços Florestais e Aquícolas, fez 
publicar algumas normas tenden-
tes a evitar os incêndios nas flo-
restas e matas. 
A sua simplicidade, quase nos 

deixa preplexos. 
Tão pouco para evitar tanto 1 
Basta, afinal, que todos nós te-

nhamos bem a consciência do pe-
rigo e desejemos evitá-lo, 

Tais normas têm o seguinte 
teor: 

1,a-Os passageiros de automó-
veis ou autocarros quando se des-
loquem pelo País, em estradas que 
atravessem povoamentos florestais, 
não devem lançar fósforos e cigar-
ros acesos para as estradas, por-
que com o vento estes podem fácil-
mente atingi-los e ocasionar fogos 
de consequências incalculáveis. 

2.a—Aos campistas recomenda-
-se os mesmos cuidados pois nal-
guns países é mesmo interdito fu-
mar nas matas e bosques, pelo 
menos durante períodos de grande 
risco de incêndio devendo ainda 
terem o máximo cuidado com os 
lumes para fazerem comida ou pa-
ra se aquecerem. 
3.a—Os campistas não devem 

deixar nas matas papéis ou mate-
riais fàcilmente combústiveis como 
embalagens de plástico e de vidro 
que possam fazer de lente e oca-
sionar fogos. 
4.a— Pede-se assim, a todos os 

visitantes das matas para tomarem 
todas as medidas que possam evi-
tar fogos nestas e, em caso de in-
cendio colaborarem prontamente, 
dando não só o alarme, mas tam-
bém participando no combate ou 
prestando auxílio de qualquer 
É orma. 

5.a—Os caçadores e pescadores 
devem também tomar todos os 
cuidados para evitar fogos nas 
matas que possam ser ocasiona-
dos por cigarros, fósforos ou fo-
gueiras mal apagadas. 

Aos Proprietários 
Florestais 

6.a—Procedes a roças de mato. 
7,'—Fazer os convenientes des-

bastes e limpesas nos povoamen-
tos florestais. 

8.a—Remover as árvores mortas 
e os materiais resultantes dos 
cortes, 
9.a—Abrir e manter limpos de 

mato os aceitos (atalhadas), e ca-
minhos florestais. 

10.'— Manter _vigilância durante 
a época normal de fogos (junho 
a Outubro). 

11.a—Criar faixas de folhosas 
orlando os aceiros e os povoa-

mentos florestais, como castanhei-
ros, carvalhos, eucaliptos e acácias, 
espécies estas mais resistentes aos 
fogos. 

12 a — Não fazer queimadas du-
rante os períodos que apresentem 
condições favoráveis ou muito fa-
voráveis a fogos e quando se veri-
fiquem noutros períodos devem-se 
tomar todas as medidas preventi-
vas, a fim de se evitarem fogos 
nas matas. 

13.a—Os proprietários florestais 
também devem recomendar, aos 
operários que trabalham nas ma-
tas, para tomarem todas as precau-
ções, no que respeita a fósforos, 
cigarros e fogueiras quer sejam 
para aquecimento ou para fazer 
comida, devendo só fazê-las em 
zonas limpas de arvoredo e de mato 
e protegidas do vento. 

14,a — Devem recomendar aos 
pastores para tomarem todos os 
cuidados no que respeita a fósfo-
ros, cigarros ,fogueiras e queima-
das e, assim, não oríginar fogos 
nas florestas e matas. 

Aos organizadores de 

romarias e festejos 

populares 

15.a — Pede-se-lhes para reco-
mendarem os cuidados já referidos 
e mais o de não lançarem fogue-
tes em zonas florestais, porque al-
guns fogos têm sido originados 
por foguetes mal queimados. 

Qualquer pessoa que tenha co-

nhecimento de um jogo deve dar 

imediatamente o alarme e prestar 

a colaboração que lhe jor solici-

tada. 

H. DE BOAVENTURA 
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BACALHAU, Pescada, Sável, Sardinhas em azeite, tomate, com pikles, com limão, em caldeirada 
e com môlho picante. ATUM em azeite, em tomate, em caldeirada e fumado. CAVALAS em azeite e em 
caldeirada. POLVO, Lulas recheadas e em caldeirada. MEXILHÃO e Berbigão ao natural e em môlho 
picante. CHOCOS, Enguias, Trutas, Anchovas, Lâmpreia, Coelho, Lebre, Perdiz, Pato, Pombo bravo, 
Borracho, Perú, Frango com ervilhas, Carneiro assado, Costeletas de Carneiro, Vitéla assada, Paio com 
ervilhas, Carne guisada com feijão, Mão de vaca, Dobrada à portuguesa, Chispe de porco com feijão 
branco, Almondegas, Bifes de Hamburgo, Carne estufada, Guisado à saloio, Pasta de figado, 
Camarão, Salmão, Cavias, etc., etc. 

Preços especiais para quantidade 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS e na sua F I L I A L 
(Rua Barjona de Freitas—Telefone 82410) ( junto ao Senhor da Cruz) 
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MAQUINAS DE BARBEAR B R A U N 
Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 

foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 

AGENTE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 B A R C E LOS 

Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos 

Anúncio 
Faz-se público que no dia 1 do 

mês de Agosto próximo ás 15 ho-
ras, na Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos perante a Comissão pa-
ra esse fim nomeada, se procederá 
ao Concurso Público para a adju-
dicação de fornecimento e monta-
gem de câmaras frigoríficas na co-
zinha do Hospital Sub-Regional de 
Barcelos. 

Base de licitação esc. 130.000$00 
Depósito provisório esc. 3.250$00 
O programa do Concurso, Cader-
no de Encargos e demais docu-
mentc,s estão patentes todos os 
dias úteis durante as horas de ex-
pediente na Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Barcelos 
e na sede da Comissão de Constru-
ções Hospitalares, Avenida Antó-
nio Augusto de Aguiar 19-2.0, em 
Lisboa, e na Delegação do Porto, 
na Rua da Alegria, 4- 4.o-Dto. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos, 27 de Junho de 1967 

O PROVEDOR: 

Armando Pereira do Vale 

Miranda (Dr,, 
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Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

EDITAL 
LUES FERNANDES FIGUEI-

REDO; 
PRESIDENTE DA CAMARÁ 
MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE BARCELOS: 

Faço saber que de harmonia com 
a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 4 de julho de 
1967, se recebem propostas, em 
papel selado e carta fechada, até às 
15 horas, do dia 1 de Agosto de 
1967, para <Reparação da E. M. 
505, da E. N. 306 (Barceliahos) à 
E. N. 206.6.a Fase: 

Pavimentação na extensão de 500 
metros», 
A base de licitação é de 130 000$ 

e o depósito provisório na impor-
tância de 3 250$00 deve ser efec-
tuado na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, 
onde podem ser consultados em 
todos os dias úteis, durante as ho-
ras de expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que, terá lugar às 15 horas 

Conjunto Académico 
«Os Mísseïs» 

No passado domingo, actuou no 
Grande Casino da Póvoa de Var-
zim o conjunto académico «Os Mís-
seis», que obteve um grande êxito. 

Parabéns a este novel conjunto 
que começa a firmar-se, não des-
merecendo em nada dos outros 
conjuntos que cá existiram. 
Nw.w.•.O.w.o /w.O.w.•.w►w 

Bancos na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar 

Pedem-nos para que a Ex.ma 
Câmara mande colocar os respecti-
vos bancos, debaixo das tílias, o 
que é de toda a justiça, no verão. 
♦o.o.w.o.w.w.w.o.o.o.o.o.• 

C A R R O Ç A 
Vende-se, em estado de nova. 

Falar na Rua Dom António Bar-
roso, 21 — Barcelos. 
.o.w.o.o.o.o.w.o.•.w.e.o.s 

C A S E I R O 
Precisa-se de um, para a «Quinta 
do Lugar de Rio Côvo», de Santa 
Eugénia. Falar em Barcelos, com 
o Snr, José Magalhães da Silva. 
o.o.o.o•s.o+o••r.o•o.o.o.o 

do dia 1 de Agosto de 1967, na Sa-
la das Reuniões, reservando-se a 
Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ain-
da o de não adjudicar se assim o 
julgar conveniente aos interesses 
do Município. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 

Paços do Concelho, julho 1967 
O Presidente da Câmara 

Municipal, 

Luiz Fernandes de Figueiredo 
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VENDE-SE 
Vende-se no lugar de Santo 

Amaro, junto á Quinta de Santa 

Maria, 25 lotes de terreno de 
300 metros quadrados para cons-
trução de habitações. 

Falar na Rua Tenente Valadlm 

n.O 1, ou na Leitaria da Praça, 

com o Snr, Armando Carreia. 
•w.w.w.w.w.w.o.w.w.w.w.w.. 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 
►w.w.w.w.w.w.w.w.w.o.w.w.. 

Vendem-se 
Terrenos para construção no lu-

gar do Gião junto à estrada, e 4 
blocos no lugar dos Penedos de 
Cima também junto à estrada. 

Falar com' osé Luís Ribeiro Cal-
çadas — Arcozelo—Barcelos. 
w.w.w.o.o.w.o.w.w.w.w.w.w 

Caseiro — Precisa-se 
Arrenda-se uma propriedade a5mi-
nutos das CALDAS do EIROGO. 
Boa terra para novidades e de 

fácil venda no local. 
Na mesma também há um alam-

bique que no caso de interessar 
ao caseiro também se aluga ou ar-
renda. 

Para mais informações: Casa 
Coelho Gonçalves ou Farmácia 
Lamela— BARCELOS. 
..w.o.o.w.w.w.w.o.o.w.w.w. 

MANUEL bI0NTEIR0 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residéncia 82609 

w.w.w.•.w.w.w•wsw.•.w.o.• 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 
.+w.w.w.w.w.w.w.o.o.o.w.w. 

Oficina de Móveis de 
FLORINDO MARTINS 

j
obiliírio e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 

ais Baratos, melhor segurança 

Se pretende mobiliário para sua 

casa não nos deixe de consultar os 

nossos preços são-lhe mais agra-

dáveis, mais económicos, mais 
completos, em todos os géneros 

Vila Frescainha S. Pedro- Barcelos 
,o.w.w.o.w.w.w.w.w.w.w.w.« 

Vendem-se ou 
alugam-se 

PRÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés do- chão, 380500 e do andar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 

Todos os prédios e moradias, 
têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 
DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 
o Snr. Armando Correia, ou na 
Leitaria da Praça. 

FALTA DE ESPAÇO — Por es-
te motivo fica para a semana 
vário original. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente ! 

FARMÁCIA LAMELA 
Rua D. António Burroso 

Em Barcelinhos; J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas 

Para poder dicidir 
coma certeza de bem 
servir o Ministro do 
Ultramar percorreu 
mais uma vez a Pro-
víncia de Angola 
Tornou-se já tradição da políti-

ca portuguesa no que se refere ao 
Ultramar serem as províncias ultra-
marinas visitadas e percorridas com 
frequência por membros do Gover-
no Central, que assim, em contac-
to directo com os problemas, têm 
ocasião de adoptar as medidas efi-
cientes para os resolver da forma 
mais rápida e mais conveniente. 
Dentro desta linha de actuação, 

o Ministro do Ultramar, Prof. Dr. 
bilva Cunha, acaba de se deslocar 
a Angola, o que lhe permitiu tam-
bém solucionar localmente diver-
sas situações que, pela sua impor-
tância, se destacavam no quadro 
geral dos problemas primordiais 
da Província. 
Ao mesmo tempo, tal visita, co-

mo as anteriores feitas pelo ilustre 
estadista, permitiu uma tomada de 
pulso muito conveniente para, em 
Lisboa, no seu gabinete de traba-
lho, poder decidir, com a certeza 
de bem servir, àccrca das questões 
que correntemente são levantadas 
em assuntos referentes às Provín-
cias Ultramarinas, 
Por toda a parte se notou o en-

tusiasmo e a alegria das populações 
resultante da presença do ilustre 
visitante. Alguns importantes actos 
tiveram lugar: Porto Alexandre foi 
elevada à categoria de cidade; os 
Estudos Gerais, em Sá da Bandei-
ra, passaram a dispor de nova bi. 
blioteca; o liceu de Silva Porto foi 
inaugurado; foi convenientemente 
apreciado o Plano de Reordena-
mento da Pastorícia e Abasteci-

mento de Àgua, relativo ao Sul de 
Angola; e Vila Teixeira de Sousa 
teve o galardão pelo seu heroísmo, 
numa emotiva cerimónia. Isto, além 
das cerimónias relativas às come-
morações do 350 o aniversário da 
fundação de Benguela. 
Numerosas localidades foram 

percorridas, ao longo de uma via-
gem que se caracterizou por tra-
balho intensivo. 
Em Luanda, o Prof Dr. Silva 

Cunha, além das visitas a instala-
ções, na cidade e arredores, teve 
proveitosas mas fatigantes sessões 
de trabalho, usando da competên-
cia legislativa outorgada pelo des-
pacho do Conselho de Ministros 
de 5 de Maio, e diversos diplomas 
e portarias ministeriais foram assim 
emitidas. 
Na sessão comemorativa do 37 o 

aniversário da fundação da Associa-
ção Industrial de Angola decorri-
da na capital da Província, o Mi-
nistro do Ultramar fez algumas afir-
mações, notando especialmente que 
em Angola, «como felizmente em 
quase toda a terra portuguesa, já 
se transcendeu o período de ama-
dorismo, de pioneirismo, no esfor-
ço para o desenvolvimento econó-
mico;... esse esforço começa ame, 
todizar-se e a basear-se em alicer-
ces solidos da investigação e do 
conhecimento científico». 
Na sua mensagem de despedida 

dirigida à população da Província, 
o Prof. Dr. Silva Cunha fez um 
balanço da viagem, acentuado no 
final: 

«Parto confiante. O Governo e 
todos quantos aqui vivem continua-
rão a cumprir o seu dever. O pri-
meiro, legislando, decidindo, orien-
tando, para que Angola seja, na 
Pátria portuguesa, uma parcela ca-
da vez mais próspera. Os que aqui 
vivem, trabalhando e lutando com 
os olhos postos no grande objec-
tivo que todos prosseguimos — a 
grandeza de Portugal». 

Não descurando qualquer aspecto da problemática actual da Pro-

víncia de Angola, que acaba de percorrer, o Ministro do Ultramar, 

Prof. Dr. Silva Cunha, esteve em íntimo contacto com os Serviços de 

Saúde e Assistência por cujos problemas se Interessou vivamente. 

►wwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwvwwwwwwwwwww-ewwwwwwwwww*+P 

A Câmara Municipal do Concelho de 

BARCELOS adquiriu a Quinta 
do Aparício 

Produtos Congelados « G el-Mar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

a c•ob¢•caboza be, eL'ouçw •o ui 0:5 
EXPORT ADORE S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
.w.o.w•w.w.w.w•w.w•w.w.w♦w.w•o.o.w.w.w.w.o.w.o.e.w.w.aw.w.w.w.o.w.o.w.w.w.w.w.w. 

Pri orilicos 
UM c IR OU 0 03 

•e••u3etìU) 
AGORA a 2.595.00 

s 

No Estabelecimento de 

Armíndo da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

Posto . Público 
Telefone 8272  6 
JOSÉ ALVES LEITE 
participa que o n.° do seu 
novo telefone é o 82726 — 
Posto Público de Vila F. 
S. Martinho — Barcelos. 

BOM NEGÓCIO 
Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
osé António Pereira Tor-

Jes, S. João de Vila Boa. 

No seguimento de diversas dili-
gências empreendidas para o efei-
to, entre as quais a visita feita ao 
local pelo Senhor Ministro das 
Obras Públicas, a convite do Pre-
sidente do Itunicípio, e depois de 
fundamentados estudos económi-
cos por parte da Câmara e da Di-
recção- Geral de Urbanização, foi, 
enfim, adquirida a Quinta do Apa-
rício, também conhecida por Quin-
ta da Bagoeira, que assim acaba 
de ser integrada no património 
Municipal, por escritura lavrada em 
27 do mês findo. 

Esta operação, no valor de 2 835 
contos, foi possível mercê do em-
préstimo a longo prazo, sem juros, 
que para o efeito o Ministério das 
Obras Públicas, concedeu à Câma-
ra de Barcelos, pele Fundo de De-
semprego. 

Trata-se duma vasta área de ter-
reno, que se estende por cerca de 
60.000 metros quadrados, numa 
zona priviligiada, no centro da ci-
dade, pelo que, dentro de alguns 
anos, deverá vir a transformar-se a 
fisionomia citadina, mercê do estu-
do urbanistico a que a Câmara 
Municipal mandou já proceder rá-
pidamente, tendo designado para 
o efeito, por parecer da Direcção-
-Geral de Urbanização, o Senhor 
Arquitecto Carlos Loureiro. 

Entretanto, a Edilidade diligen-
ciou, também a aquisição da faixa 
de terreno da Quinta do Rio, que 
separa do Cávado a Quinta agora 
adquirida, tendo chegado já a acor-
do com o respectivo proprietário. 
w.o.w.w.w*4~* 1 .w.w.w.o.w 

O Dia de NITRA-
TOS de Portugal 

Realizou-se a Festa Anual da 
Empresa, de NITRATOS DE 
PORTUGAL, denominada <Dia de 
Nitratos» que, além de comemorar 
o aniversário da inauguração ofi-
cial das suas instalações fabris, 
proporcionou uma simpática con-
fraternização de todo o pessoal e 
suas famílias. 

w.w.w.w.w.w.w.w•►.w.w.e.w.w.o.w.w.w.o.w.w.o.w.w.w.w.w 

Swico &OUCwaUX 
f i 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
1154--B A R C E L O S--156! 
Agente— Grundig o Artigos Fotográficos a Fotogra-
fia o Motores para rega a Rádios e Electricidade a 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 9 
►.•.w.w/wlw/w.O.w.w.w.w.w.O.w.w.w. w.wlw.w.w.w.0.•.0.1• 
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Pelo país fora 
+ O Chefe do Estado inaugurou o aproveitamento hidroagrícola 

do Caia — a primeira grande barragem do plano da rega do 

Alentejo. 

+ Foram pescadas, à saída da barra do Guadiana, vinte e cinco 

toneladas de anchovas, que foram adquiridas por uma fábrica de 

marisco por cinquenta contos. 

+ Em cerimónia do maior esplendor e solenidade, o Senhor Presi-

dente da República impôs o barrete cardinalício ao Pró-Núncio 

Apostólico em Lisboa, D. Maximiliano de Fütsteaberg, 

+ O almirante brasileiro, Heitor Lopes de Sousa considera os fusi-

leiros navais portugueses como cos melhores, os mais bem pre-

parados» de quantos viu na sua viagem de observação pela 

Europa. 

+ Estiveram na Cova da Iría e assistiram a uma missa em honra 

de Nossa Senhora de Fátima cerca de 300 pessoas, directores e 

funcionários, de Rádio Madrid e do Rádio Clube Português. 

+ O Professor Oliveira Salazar tem recebido inúmeros telegramas 

e cartas de felicitações, pela passagem do 35.0 aniversário da 

sua posse como Chefe do Governo. 

+ O Santo Padre nomeou Núncio Apostólico em Portugal a Mons. 

Giuseppe Maria Seosi, que desempenhava idênticas funções na 

Irlanda. 

+ Devido ao encerramento do canal do Suez, o paquete «Timor» 

teve de percorrer mais seis mil milhas do que o normal para che-

gar ao Tejo. 

+ Em representação da Conferência Episcopal da Metrópole, segui-

ram para a Holanda os Senhores D. António da Costa Xavier 

Monteiro, Arcebispo de Mitilene e Auxiliar do Patriarcado, e 

D. Américo Henrique,, Coadjutor de Lamego, que vão tomar 

parte num Simpório dos Bispos da Europa. 

+ O Prof. Guilherme Braga da Cruz, antigo Reitor da Universi-

dade de Coimbra, vai receber o título de doutor «honoris causa» 

pela Universidade de Pamplona. 

♦ A nomeação do Dr, António Ribeiro para Auxiliar de Braga 

causou extraordinária alegria neste arciprestado, onde o Bispo 

Titutar de Tigilava conta vários condiscípulos e numerosos 

amigos. 

+ Aterrou em Luanda um avião americano, com 123 passageiros 

provenientes de Nova Iorque, que não obtivera autorização 

para descer em Kinxasa, onde se dirigia. 

1 
1 
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LAMENTAÇÕES 
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Oh, virgens, reservadas para tias, 

! Não vos lanceis em loucas correrias 

Por atalhos de areia movediça... 

i 
i 
1 
i 
i 
t 
1 
o Barcelos, 1-7-967 

Oh  virgens, que no pranto despejais 

Vossa tristeza de ser condenadas 

A morrer, sem primeiro ser chamadas, 

A,ser a Mãe de filhos que encarnais) 

0h1 virgens, tal castigo não temais 

Por serem decisões por Deus tomadas 

E sentires de Amor iluminadas 

As nobres intenções que desfrutais 1 

Pois, Deus, pode aceitar vosso cansaço 

Como demonstração do mau fracasso 

Que mede a dimensão duma cobiça! 

i 

ÓSCAR DESCARO 

Coronel Manuel Joaquim 
Cândido Ferreira 

Acompanhado de sua Excelentíssima e dedi-

cada Esposa Senhora D. Maria Beatriz Cândido 
Ferreira, encontram-se na sua Quinta de Macieira, 

estes prestigiosos barcelenses. Suas Excelências 

vieram da Capital do Império para a sua Terra, 

a fim de descansar. 
O BAR CELENSE apresenta 

aos Excelentíssimos edistintos Amigos, os seus 

sinceros cumprimentos. 

wwwwwwwwwwws wwww4wwwwwwwwwwwwwwwwwww 

eFJnnza ao elzéIZÁlo 

D. Maria Salomé Alves Pereira 

A esta nossa querida conterrânea, com-
petente Professora, nossa Colaboradora 
e estimada assinante, foi atribuído 0 1.° 

Prémio em NARRATIVA nos 
VIII Jogos Florais da Escola Remoçada. 

Professor Fernando Soares 
Gonçalves 

Também a este nosso distinto Cola-

borador eprezado assinante, jornalista 
hábil e conceituado, foi concedido 0 1.° 
Prémio em «TEMAS SOCIAIS E 
CORPORATIVOS», nos VIII Jogos 

Florais da «Escola Remoçada». 
Ao simpático casal que tantas simpa-

tias eamizades souberam grangear no 
nosso meio O BARCELENSE 

apresenta sinceras felicitações. 

wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

FALECIMENTOS 
D. Olindina Cardoso de Albuquerque 

Fonseca 
Faleceu esta Veneranda Senhora, que contava 

80 anos, viuva do Sr. Luís Pereira Fonseca e irmã 
da Ex.ma Senhora D. Violante Cardoso de Albu-
querque. Era tia do nosso amigo Snr. Manuel Car-
doso de Albuquerque, das Esposas dos também 
nossos amigos, Snrs. Eurico Dias Gomes Dr. Juiz 
Coimbra e do Snr. Coronel Manuel Magalhães. 

José Augusto da Silva 
Fomos colhidos de surprêsa com a morte do 

velho e querido Amigo, que durante muitos anos, 
foi honesto empregado da C.henop. Contava 4 
anos e era marido da Snr,a D. Fernanda Pereira da 
Silva e irmão dos Snrs,. Aires Augusto da Silva, 
Escrivão de Direito, em Barcelos, Manuel da Silva, 
P. S. P., no Porto e da Snr.° D. Teresa A. da Silva. 

Joaquim dos Santos 
No dia 12 do corrente, em Barcelinhos, reali-

zou-se ofuneral do considerado industrial de pani-
ficação, Snr. Joaquim dos Santos, de 90 anos. Era 
um Homem Bom de Barcelinhos, trabalhador e ho-
nesto, Aseu filho, o nosso amigo, Snr, António 
Augusto dos Santos e demais família, apresenta-
mos onosso cartão de sentidos pêsames. 

A chave da urna, foi confiada ao nosso bom 
Amigo, Sr. José Adolfo Gomes, parente do finado. 

AGRADECIMENTO 
Umbelina Barreto Faria Barroso Coelho julga 

ter agradecido, a todas as pessoas que a acompa-
nharam na sua grande dôr, a quando o falecimento 
de seu saudoso marido Júlio Barroso Coelho, mas 
receando alguma falta, involuntária, vem por meio 
deste, repara-Ia, manifestando a todos o seu agra-
decimento 
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QUEDA  
pétalas, 

muitas pétalas 

desfolhadas, 

até há botões de rosa 

espalhados 

pelo chão 1 

e passam gentes, 

e são calcadas 

e das multidões 

que seguem, 

ninguém lhes estende 

a rnão. 

pétalas, 

botões, 

porque caístes assim? 

sei 

que vossos sonhos 

foram grandes 

e quizestes ser maduras, 

a qualquer sol 

sazonadas 

e depressa ser levadas 

do jardim da primavera ... 

agora chorais, 

manchadas, 

sem cor, beleza, 

sem o perfume 

de outrora. 

vinde, 

aqui tendes 

uma mão 

que de vós fará presente 

ao orvalho da manhã. 

recusais, 

pobres coitadas .. . 

aí caídas, 

murchadas, 

em o varredor passando, 

sereis lixo, 

com o lixo 

misturadas ... 

AlJrcdo Saldanha de Oliveira 

O VI Festival do 

Folclore Nacional, 
no próxima dia 23 

de Julho, na Póvoa 

do Varzim 
Com a presença dos melhores 

ranchos da região, o empresário 
Serafim Gonçalves leva a efeito 
pela primeira vez na Póvoa de 
Varzim uma eliminatória do VI 
Festival do Folclore Nacional, cer-
tame que desde sempre tem mere-
cido o maior agrado popular e 
interesse pela divulgação do fol-
clore da nossa Terra. 
O espectáculo realiza-se no pró-

ximo dia 23 de julho, na Praça 
dos Touros, pelas 17,30 horas, a 
preços verdadeiramente acessíveis 
e está classificado para maiores de 
seis anos, promovendo-se antes um 
vistoso desfile etnográfico com 
todos os agrupamentos concor-
rentes pelas principais artérias da 
localidade. 

O público poveiro e o grande 
número de veraneantes terão assim 
oportunidade de aplaudir e apre-
ciar esta bela manifestação dos 
usos e costumes do nosso povo, 
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